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O 
foco do governo na reeleição do pre-
sidente Jair Bolsonaro e os radares 
políticos voltados para as sucessivas 
crises estão cegando o debate sobre 
uma realidade cruel e que pode nos 

condenar a muitos anos de baixo crescimento 
econômico: os efeitos perversos da inflação al-
ta e da queda da renda dos trabalhadores, que 
resultam no aumento da desigualdade social, 
com o crescente empobrecimento da popula-
ção brasileira. A pobreza cresce a olhos vistos 
nas grandes capitais, onde o número de pessoas 
em situação de rua se multiplicou desde o início 
da pandemia de covid-19, com governos fazen-
do vistas grossas para um problema social que 
tende a se agravar e demandando cada vez mais 
o pagamento de auxílios emergenciais, paliati-
vo que consome recursos do Orçamento sem 
apresentar uma solução estrutural para a situa-
ção degradante de mais de 220 mil brasileiros.

Números oficiais em relação ao ano passado 
ainda serão divulgados, mas não faltam levanta-
mentos mostrando a depauperação da sociedade, 
em que 1% dos mais ricos concentra quase 30% 
de toda a renda gerada no país, segundo dados 
de 2019 do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), segue firme. E a inflação, que em 
março chegou a um acumulado de 11,3% em 12 
meses, agrava essa concentração, uma vez que a 
população com maior poder aquisitivo continua 
tendo disponibilidade de renda para multiplicar o 
dinheiro, apesar de também conviver com o au-
mento das despesas, enquanto os mais pobres es-
tão se endividando para dar conta de gastos diá-
rios. O Brasil continuará mantendo o título de uns 
dos países com maior desigualdade do mundo.

Estudo de pesquisadores da PUC-RS do Ob-
servatório das Metrópoles e da Rede de Observa-
tórios da Dívida Social na América Latina, com 
base em dados da Pnad Contínua, mostra que a 
renda per capita dos brasileiros atingiu o menor 
nível em 10 anos no terceiro trimestre de 2021, 
chegando a R$ 1.378, pouco mais do que o salá-
rio mínimo de R$ 1.212 em vigor hoje e equiva-
lente a três vezes do valor de R$ 400 do Auxílio 

Brasil. A ajuda do governo é paga hoje a pouco 
mais de 17 milhões de famílias, o que represen-
ta um contingente de 68 milhões de brasileiros, 
considerando uma média estatística de quatro 
pessoas por família. Pouco provável que um bu-
rocrata do Ministério da Economia consiga ima-
ginar o que é viver com tão pouca renda.

Esses números explicam o fato de 33,8 mi-
lhões de brasileiros viverem hoje com menos de 
um salário mínimo por mês em 2021, conforme 
revela levantamento da LCA Consutores com ba-
se na Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílio (Pnad), do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Em um ano, 4,4 milhões de 
pessoas passaram a conviver com renda mensal 
abaixo de R$ 1.212. O contingente é o maior em 
quase 10 anos. E o quadro não é muito melhor 
para a maioria dos trabalhadores contratados 
formalmente. Estudo do Dieese sobre os reajus-
te salariais em 2021 mostra que 52% dos reajus-
tes com data-base em março não repuseram a 
inflação de 10,8% em 2021, 34% tiveram corre-
ção apenas pelo INPC e só 13,9%, ‘ganho real, jo-
gando para baixo a renda do trabalho.

No cenário do empobrecimento da popula-
ção, o Brasil convive com uma taxa de desem-
prego de dois dígitos e 12 milhões de trabalha-
dores em busca de trabalho. Conta ainda com 
cerca de 50 milhões de pessoas vivendo em si-
tuação de pobreza, sendo que destes, 12 milhões 
vivem em extrema pobreza, com renda per capi-
ta de R$ 155 por mês. É esse quadro que, no fim 
das contas, representa menos educação, menos 
qualificação de trabalhadores, menos capaci-
dade de consumo e mais gastos com saúde, se-
gurança pública e com auxílios emergenciais, 
vai condenar o Brasil a um baixo crescimento 
econômico, enquanto esse imenso número de 
brasileiros seguirá apenas sobrevivendo. Com 
denúncias de corrupção se multiplicando e o 
presidente Jair Bolsonaro se mostrando mais 
preocupado em criar polêmicas e com sua ree-
leição, o governo não esboça nenhum programa 
ou ação para mudar esse quadro, que nos con-
dena a um retrocesso social.

Pobre Brasil que
empobrece mais

Honraria vergonhosa

ROSANE GARCIA
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No último dia 19, data consagrada ao índio, o 
cruel assassinato do líder indígena Galdino Jesus 
dos Santos, da etnia Pataxó Hã Hã Hãe, comple-
tou 25 anos. Ele foi incinerado quando dormia em 
um banco de parada de ônibus, entre as quadras 
503 e 504 da W3 Sul, por cinco jovens de famílias 
ricas do Lago Sul. Os matadores jogaram gasoli-
na no cobertor que agasalhava Galdino e atea-
ram fogo. A vítima teve 95% do corpo queima-
do e não resistiu. Morreu dias depois, no Hospi-
tal Regional da Asa Norte. Presos, os delinquen-
tes disseram às autoridades policiais supor que 
era um mendigo, como se a miséria destituísse 
alguém da condição de humano. Hoje, os assas-
sinos estão livres, com a ficha limpa, e ocupam 
bons cargos no serviço público federal e distrital.

A atrocidade contra Galdino não resultou em ne-
nhuma mudança na forma de relacionamento do 
Estado com os povos originários, cujas terras foram 
invadidas pelos colonizadores e continuam sendo 
alvo da ganância de latifundiários, mineradoras, 
garimpeiros e desmatadores. Os tímidos avanços 
estabelecidos pela Constituição de 1988 estão lon-
ge de ser realidade. Pelo contrário. Não cessam as 
tentativas e atos concretos de esbulho dos seus ter-
ritórios, além de assassinatos e práticas de violên-
cia sexual contra mulheres e crianças, drogadição 
de homens e jovens dos povos originários. 

As políticas públicas são de estímulo à ocu-
pação criminosa das terras indígenas, sob a in-
diferença da Fundação Nacional do Índio (Fu-
nai). Embora a violência no campo, de modo ge-
ral, venha aumentando desde 2016, nos últimos 
três anos, foram registrados 5.725 embates, se-
gundo o estudo Conflitos no Campo, Brasil 2021, 

elaborado pela Comissão Pastoral da Terra (CPT), 
ligada à Igreja Católica. Os indígenas e os qui-
lombolas têm sido os principais alvos da pisto-
lagem ou agromilícia. Por ações de garimpeiros, 
em 2021, foram registradas 101 mortes em ter-
ras yanomami, em Roraima. A matança de indí-
genas, quilombolas e posseiros correspondem a 
317, 210 e 209 vítimas, respectivamente.

Assim como ocorreu com Galdino, calcinar 
os povos indígenas por métodos diferentes e 
substâncias que, necessariamente, não sejam 
a gasolina, são os métodos atuais. Entre eles, 
está o envenenamento de rios, lagos e outras 
fontes de água, que contaminam o corpo, com 
mercúrio dos garimpos e outros produtos tó-
xicos, para que a finitude dessas vidas ocorra 
mais lentamente. As autoridades são omissas, 
como se indígenas, quilombolas, trabalhadores 
rurais e outros grupos populacionais não fos-
sem constituídos gente que sente dor, fome, se-
de, chora a perda de seus entes queridos e tem 
direitos como qualquer humano.  

O tema, apesar de consternar parte dos brasi-
leiros e instituições da sociedade civil organiza-
da, não reverbera na dimensão necessária e es-
perada. O Ministério Público da União não pro-
voca o Judiciário para uma ação que contenha a 
marcha de extermínio dos povos originários, com 
a imputação de penalidades aos órgãos de Esta-
do, responsáveis pelo cumprimento dos manda-
mentos constitucionais. Segue-se um roteiro in-
verso, muito próximo do que a história nomeou 
como holocausto dos judeus. Assim, os inimigos 
dos grupos tribais são contemplados com hon-
rarias e medalhas pelas suas ações contra a vida.
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Nunes Marques

Nunes Marques, você, 
com o seu voto contrário 
à condenação, foi o único 
sábio e técnico entre os 11 
magistrados da Corte, an-
tecipando a vitória da jus-
tiça e da democracia, resta-
belecida com o decreto so-
berano do seu chefe — que 
absolveu o bandido em jul-
gamento no Supremo! Pa-
rabéns! (Dá pra acreditar?).

 » Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Faixa de pedestre

O Detran-DF, neste mês, 
em comemoração aos 25 
anos do grande esforço em-
preendido no Distrito Fede-
ral para o respeito à faixa de 
pedestre, lança nova cam-
panha em que relembra e 
mantém viva na mente do 
cidadão aquela campanha, 
cujo resultado positivo é fa-
tor de orgulho da popula-
ção. Seria importante que 
esse assunto fosse trata-
do em nível nacional, visto 
que, em muitas cidades do 
país, não adianta o cidadão 
se postar em frente a essas 
faixas na expectativa de que 
o estabelecido na legislação 
de trânsito seja levado em 
consideração e que ele pos-
sa atravessar as vias públi-
cas na faixa com segurança. 

 » Vilmar Oliva de Salles, 

Taguatinga

Favelão

Moro há mais de 50 anos 
em Brasília e nunca a deixa-
rei. Aqui, ganhei régua e compasso. Tornei-me um 
profissional e escritor respeitado da MPB. Isso, po-
rém, não exclui minha indignação pela degradação 
pela qual a cidade passa atualmente, provocada 
pela incompetência dos seus gestores. A velha ex-
pressão: “Brasília é formada de cabeça, tronco e ro-
das” nunca foi tão atual. Só se pensa em viadutos, 
túneis e pontes. O povinho engambelado por pro-
messas sociais é despachado para o fim do mundo, 
longe do Plano, sem condições mínimas de habita-
bilidade. Iludidos, ainda ficam satisfeitos, achando 
que virá o progresso depois. Pobres parvos! Os ad-
ministradores e políticos, em conluio com os em-
presários, enchem as algibeiras com as permissões 
para construções ilegais que desaguarão nas cam-
panhas. Escolas, hospitais e logradouros, antes in-
tocáveis, deterioram-se. Transporte pior do que su-
bir o Himalaia. Segurança precária (saia depois das 
22h e verá). Viramos um favelão, uma terra arrasa-
da. Ainda haverá solução? Que apareça um mago 

com poder de dignidade pa-
ra nos salvar.

 » Renato Vivacqua,

Asa Norte

Democracia

Manifestações pela libe-
ração do consumo de dro-
gas chamadas “Marchas da 
Maconha” já foram proibi-
das por decisão judicial em 
várias cidades do país. Os 
juízes consideravam que 
as passeatas, ao reivindicar 
mudanças no pensamento 
legal brasileiro, se enqua-
dravam na “apologia do cri-
me” definida no artigo 287 
do Código Penal. Em 2011, 
o Supremo Tribunal Fede-
ral deu fim a essa aplicação 
censória da lei. Julgou, por 
unanimidade, que a proi-
bição das marchas violava 
as liberdades de associa-
ção e expressão. O Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
firmou uma tradição de de-
fesa à liberdade de expres-
são. A tradição foi quebrada 
na quarta-feira (20/4) pelo 
ministro Alexandre Moraes 
e seus nove parceiros mo-
narcas, os quais aprovaram 
ao deputado federal Daniel 
Silveira (PTB-RJ) a aplica-
ção de pena de oito anos 
e nove meses de reclusão, 
inicialmente em regime fe-
chado, a perda do manda-
to, a suspensão dos direi-
tos políticos enquanto du-
rar o cumprimento da pe-
na, além do pagamento de 
multa de R$ 192 mil. É cla-
ro e evidente que o depu-
tado é vítima de persegui-
ção. Politicamente, estão 
implementando um ver-
dadeiro e abusivo tratora-

mento jurídico impositivo, a qualquer custo, do 
parlamentar Daniel Silveira, que está em vias de 
condenação, por supostos crimes que não co-
meteu, segundo anúncios pretéritos, com estar-
dalhaços por inúmeros veículos de extrema-im-
prensa, cúmplices dessa violação à Constitui-
ção Federal e normas institucionais. Em suma, 
o processo crime aludido ao deputado, trata-se 
de um obstáculo muito sério de desrespeito à 
imunidade, como a tornozeleira que lhe foi im-
posta. O ataque a um parlamentar não é o ata-
que ao Parlamento, e a matéria jornalística que 
lembra que um ministro do STF já foi o “amigo 
do amigo do meu pai” não é um ataque ao STF. 
E ambos, parlamentar e ministro, têm a obriga-
ção de defender o princípio constitucional da li-
berdade de expressão.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Minha Estação Primeira 
de Mangueira, que 

samba enredo perfeito! 
Supercampeã! 

José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

A esquerda atual se 
esqueceu que o Lula 
anistiou o criminoso 

César Batistti em 2010. 
Agora, acha errado o 

perdão de Bolsonaro a 
Daniel Silveira. É mole?

Sebastião Machado Aragão 

 Asa Sul

STF: Mal terminou o 
julgamento do Silveira 

e o presidente já 
deu o ar da graça. 
Vital Ramos de V. Júnior 

Jardim Botânico 

Sou engenheiro civil 
e servi nas fileiras do 

Exército, na Revolução 
de 64. Tá faltando... 

Agora o Clube Militar 
se pronunciou. 
Não falta mais!

José Eustáquio dos Reis 

 Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


